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atribulados e perplexos

"Em tudo somos atribulados, mM
não angustiados:
desanimados." - Paulo. (H CORlN-
Tios, 4:8.)

Desde 03 primeiros tempos do Ev^gelho, os
leais seguidores de Jesus conhecem tnbulaçoese perple^dades, por recor-

Quando se reuniam em Jerusalém, recor

h  — --s
do circo, aos espetáculos sangrentos e aos postes

"ÍSS%ntão, experimentam dolorosas sur-
A Idad^medievSf envíl^r em sombras,

r  c^on^So» ̂rãf^^í^os KSádos e desconhecidos, através
doTtribunais políticos e religiosos da Inqmsiç^.

E, ainda hoje, enquanto oram confiantes,



216 EMMANUEL

exemplificando o amor evangélico, reparam o
progresso dos ímpios e sofrem a dominação dos
vaidosos de todos os matizes. Enquanto trixm-
fam os maus e os indiferentes, nas facilidades
terrestres, são eles relegados a dificuldades e
tropeços, à frente das situações mais simples.

Apesar da evolução inegável do direito no
mundo, ainda são chamados a contas pelo bem
que fazem e vigiados, com rudeza, devido à ver
dade consoladora que ensinam.

Mas todos os discípulos fiéis sabem, com
Paulo de Tarão, que "em tudo seiüo atribulados
e perplexos", todavia, jamais se entregarão à
angústia e ao desânimo. Sabem que o Mestre
Divino foi o Grande Atribulado e aprenderam
com Ele que da perplexidade, da aflição, do mar
tírio e da morte, transfere-se a alma para a Res
surreição Eterna.
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